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FRANCISCO MARTINS DE GOUVEIA MORAES SARMENTO 

(ESBOÇO ETYMOLOGICO) 

000  

M seguida. á. morte de Pinho Leal (Janeiro de 1884), eu tive a honra de ser continuador do Por- 
: tugal antigo e moderno-‹‹ diccionarío geographico, estatístico, chorographico, heraldico, archeo- 

logico, historio, biographico e etymologico, etc. ›› Só o titulo faz tremer e recorda a phrase de Almeida 
Garrett:-ha titules que não têm l ivro e l ivros que não têm titulo. 

Ao Port. ant. e mod. cabe a primeira parte d'zlquellc pensamento. Nem eu nem Pinho Leal ti- 
nhamos habilitações para satisfazer a qualquer topico do extenso titulo, nomeadamente á. secção ety- 
mologica, uma das mais interessantes e com certeza mais dificil, pelo que Pinho Leal apenas se en- 
costou aos Vestigios da lingua arabica de Fr. João de Sousa, que tratou quasi exclusivamente dos 
nossos ns. cones. provenientes do arabe. Eu pouco mais adiantei, mas algo disse da etymologia dos 
nossos ns. ggrs. procedentes doutras fontes, nomeadamente da germanica. 

V. Voazella no Port. ant. e mod., vol. xá, pag. 2;011 e segg.--topicos: Etimologia e antigui- 
dades de Voazella e - -Etymologia e antiguidades do territorio de Lafões. 

Fiquei sympathisando muito com. os trabalhos etymologicos, pelo que .me volvi para elles, se- 
roando por habito até ás tres a quatro horas da manhã., desde que bem ou mal conclui O pobre dic- 
cionario em 1890. z 

Puz de parte a etym. dos nossos ns. coms., porque tratou muito bem este topico o s r .  A. Coe- 
lho no seu be lo  Diccionario manual etymologico, e propuz-me escrever unicamente uma rude Ten- 
tativa etymologica, ‹‹ investigando a proveniencia dos nossos nomes pessoas e geographicos e dos 
nossos appellidos ››. 

Já. tenho sobre tão nebuloso assumpto milhares de verbetes, mas ainda em montão e por alpha- 
betar, pelo que, pedindo desculpa do meu arrojo e dos meus dilates, vou escrever corrente c l a r o  
este ligeiro esboço etymologico, para o`algum modo render preto  ao nome do nosso tão bondoso e 
saudoso, como ilustrado e dedicado amigo -dr. Francisco Martins de Gouveia Moraes Sarmento. 

--_ 



FRANCISCO MARTINS SARMENTO 

Q. 

‹ 

Francisco-em allemäo Franziscas e em latim Franciscns, vem do germanico frank zzzfranco, 
sincero, liberal, generoso:-que deu Frank, Banco e Frances, povo conquistador das Gallias, urde 
França. 

De Frank provém frankislr, espada dos Francesa frankisk é a firma gerir. de FranzzScus, 
Franciscas, Francisco e Francisca. 

Tombem Frank em lat. deu Francicas, o mesmo que Franciscns e Francesa, cujo etymon é o 
mesmo do nome com. latino francas, em portuguez -franco, sincero, liberal, generoso. 

Francisco, Francesa e Franco são fórrnas do mesmo nome. Na idade média prevaleceu a firma 
Franco, para designar os franeezes, urde Franco, appellido nosso, _Franco, aldeia e f`reguezía,_ 
Franco, diffiêrentes aldeias, c a s e s  e quintas, - Villa Verde dos Francos, _ A  dos Bancos, freguezía 
do e. d'Obidos, -;A dos Frances ou Miragaia, freguczia do c. da Lourinhã, -_ e rua dos Frances, 
antiga rua da cidade de Guimarães que, segundo a lgum diz, tomou o n. dos francos ou francezes 
que O nosso conde D. Henrique trouxe consigo de França ou de lá. mandou vir posteriormente, como 
vieram outros muitos, dos quaes tomaram o n. as freguezías, aldeias, casas  e quintas supra. 

Entre nós prevaleceu como n. pessoal a firma Francisco, urde _- Francis-cas, ald., casal e 
quinta, - Francisco, duas ald. e diferentes quintas, easaes, etc., _Franciscos, herdade, casal e sitio 
habitado, etc. 

Tombem dos rances e franceses provieram os nossos ns. ggrs. seguintes: __ Franca, Franca- 
ria, FrancaS, Franco, Franceiras, Franceses, Franzia (do hespanliol Francis, duas povoações da 
Galliza) --Franqaeira, Franqueiras-e os nossos appellidos França, Fruncez e France. 

O nome Francisco é um dos que mais abundou e abunda em Por frugal, pelo prestígio que lhe 
deram S. Francisco Xavier, o apostolo das Indias,_S. Francisco d'Assis, S. Francisco de Borja e 
oS muitos frades e conventos ti-zinciscanos que tivemos, pelo que em todo o nosso pai desde o s e .  xm 
a cada passo e com zo maximo respeito se ouvia entoar o nome de Francisco, S. Francisco e do nosso 
padre S. Francisco!! . . . 

/ 

Martins -vem claramente de Martinis, patronimico de Jlíartimts, Martinho, n. de varies san- 
tos, etc., tirado do latim m a s ,  martim guerra=, que deu Ilfars, Martas = dou da guerra: e lV[ar- 
tis, do latim martius:¬eorajoso, guerreiro,= cognome d'Anco Mareio, 4.° rei de Roma, _ urde 
Jlfargo, m e ,  -- Martinianus e Martianus = Marciano : : :  , Martialis = Marçal :: , Il. dum santo, etc., 
e Martiatis =mare ia=,  n. c o m u m .  

Martinus, Mar tinha, deu em Portugal tombem os ns. ggrs. seguintes: _ Mortes, Jlíartianas 
(Martim Armes ? - Martim ilho de João), -.._ Ilfurtivn, uma freguezia e diferentes aldeias, casas,  quin- 
tas, etc.,-.Martim Gil (Egidio), toes easaes e uma especte de maçais, _Jlfartinacha (Martim Acha?), 
Martinel, Martinez (do hesp. Zlíartinez), -Martinho, llíartinhães (de Martínianis, patronim. de Ilíar- 
tinianus), - 

1 
_ Marti- 

nianos, Martinos, Martins, uma aldeia e diferentes casas,  quintas, eto.;_Marttnxel ou Martinchel 
(de Martinicellus, Martinnícellt? 1), --Martinzes, Martzmheira e Martzmheíras por Martinheira e 
Martinheiras, porque na idade média o i não raras vezes deu u, como tinha. dado tombem no latim. 

Martinheim, Martinho e Martinhos, differeutes aldeias, cases,  quintas, etc. ; 

Gouveia - appellido vulgar entre nós, foi como gozweio, especte d'uvas, tirado de Gouveia, vi la  
da Beira Baixa, na pendente norte da serra da Estrella; mas qual O etymon da vila de Gouveia ? 

1 Cf. Jllontiøzclzcl, aid. nossa,- de momficcllzzs, que deu tombem Montczclla, llíontczcllo o Moøztcrcllos == monticulos. 

. 

.p 
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76 FRAN CISCO MARTINS SARMENTO 

...._, ...___ 

Difficilem rem postulasti. 
Pinho Leal disse que a vi la de Gouveia foi fundada pelos turdulos 580 anos A. C., com o 

nome de Gauvê. 
É possivel, mas eu não creio, já por ser gratuita uma tal afirmação, já porque os turdulos ou 

turdetanos foram um dos povos mais antigos da velha Lusitania, mas d'elles apenas temos noticias 
vagas--e não se sabe donde vieram nem para onde foram-nem qual o seu idioma.. 

Diz-se que eram muito ilustrados e muito civilisados;--que tinham leis escriptas em verso e 
vasos de prata, etc., mas que viveram na Botica ou Andaluzia - e que os turduli reteres ou antigos 
turdulos, viveram nas proximidades de Peniche, entre o Mondego e o Tejo, - -uns e outros á beira 
mar, a muita distancia da serra da Estrella, região dos Erminios ou Herminios (Arménios, Armen¿os?) 
-in ídolo tempore-e ginguem até hoje disse que os turdulos eram erminios ou armenios. 

Gouveia - na minha humilde opinião ¬ vem do latim cava===cova=, que em latim deu tam- 
bem cavus=côvo, concavo =-, urde cava e cavar, grangeio das vinhas e dos campos, --escava e 
escavar, grangeio das vinhas no Douro, abrindo vallos e covas;-Cavdda, Cavadas, Cavadinha, 
Oavadinho, Cavado, Cavados, Cavanca e Cavenca (quasi Cuenca, Oovenca e (z'ovanca?!. . .) --muitos 
ns. de aldeias, easaes e quintas nossas. 

O mesmo caves deu Cava de Viriato, em Vizeu, -grande v a l a  de fortificaçao antiquissima; e 
tombem cava=cova=  deu em Portugal os nossos ggrs. seguintes : 

(zhva, Covadas (e talvez Covida, Covídas - u rde  Gouveia, Gouveias?);- Covados, Covaes, 
Coval, Covanca, Covanco (Cf. Cuenca por Covenca? na Hespanha *); - Covão, Covas, Coveiro, Co- 

veiros (de Coveiras- -Goveiras infira); - Covella, Covellas (Govella, Govellas-Gouveia, Gouveias ?) ; 
--Covellães (Gouvães, Gouveaes?) - Covellinhas, Covinha e Covinhas (Govinhas --Gouvinhas?) ; -  
Covello, Covellos, Coviaes ou Coviäes (Gozweäes, Gouvães?) ; - Covide, Covilhã, Covilhães, Covi- 
lhans, Coviihäo, Covinho, Covinhos, Covitata (? ! .  . . ) , -  COvo, Covões e Cavilhäo -ao todo mais de 
500 ns. ggrs. de vilas, aldeias, casas, quintas, freguezias, etc. 

O mesmo cave=cova=deu Alcobaça, Alcobacinhas, Alcobella, Alcobia, Alcobios, Alcovas, 

Alcube e Al.qova9!. . . , 

O prefixo al é uma reminiscencia da occupaçao árabe, que tombem se encontra em Alvôco de 
Varzeas, freguezia nossa, - e  Alvôco da Serra, vila e freguezía. 

De passagem direi que na minha humilde opinião Alvôco é metathese de Alcôvo (Al-Côvo). 

Nós temos muitas povoações com o nome de Cavo - e  a Hespanha tem Cobo e Dialcobo (De - 
Alcobo),l-não Alboco ou coisa semelhante. 

Note-se tombem que Alvôco demora nas abas da serra da Estrella, como Gouveia e Covilhã. 
Nós temos tombem Alvocõvo. (Alvo-Côvo), aldeia, nome congenere de Albuquerque (albus quer- 

cus) e de Castello Branco, Casa Branca, etc. 

Á serre de Gouveia pertencem talvez os ns. ggrs. seguintes : 
Gavária e Gavarra (por Gavara 2, Gaveira, Goteira, Gouveira, Gouveia?);- Gavata (eaváda, 

cubataf; na Hespanha Cobeta e Cubeta); -Gane, Gavea (caves?), Gobim, Goivim, Gouvim (Covinho ?); 

Gouväesfi Gouveäes (Covelläes, supra, e Gubian, na Hespanha); - Gouveia, Gouveias, Gouvim, 

Gozwiøzhas (C'ovílzlzas ?) ; --Gora ((zvoz*a ?), Gore, Goveíms e Algora (Al-Gozfia, a eva?),--difllerentes 

ns. ggrs. de vilas, aldeias, freguezias, easaes, quintas, etc. 

Na Hespanha ha tombem Moraøzcas (Moreirancas ?) em Santander, - e Montuenga em Burgos e Segovia. 

2 O r forte ou rã abunda nas províncias do norte da Hespanha, nomeadamente na Biscaia, Santander, Alava, Navarra e 

Guípuseõa. Alli se encontram, p. ex. diferentes povoações com os nomes de Arrírrga e Arr¡gor›*«iaga, u n e  Arriara, nppellido nosso. 

1 

› 
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Como Portugal foi durante muitos seculos parte integrante da Hespanha, abundam nos dois 
pazes ns. ggrs. identicos ou similares. Vejamos pois a serre dos ns. ggrs. da ~Hespanha que prendem 
com os nossos, tirados de c a r a  - cova. São _ entre outros _ os seguintes : 

Cal/a, Cabada, Caloria (cara,  Gabea ?), _ Cara ( ? .  . .), Cazfzída, Uavefmca (quasi Caranca e Ca- 
venca, povoações nossas); - Cave (em Lerida e Oviedo); - Coba, Cobalto, Cobas, Cobadelas (Covellas) _ Cobqja, Cobcjo (Gouveia, Gouveia ?) ; - Cobclas, Cobeliño (quasi Covelinhas, Gozwinhas ?); ›_ Cabelo, 
Col/eM (cubara ?), - Cobiela, Cobo, Cabos, - Cueva, Cuecas, C*ueveczlllas e Úavilla (Burgos) -¬ urde Co- 
fvílbã, te. 

. 
Ha tombem na Hespanha Alcoba e Alcobacin (ef. Alcobaça e Alcobacinhas), _ Alcubilct (0 Corí- 

lhete !. . . )  ; -Alcubíllas, Aicubilas e - Gaba (cf. Gaba, Cara e Coira),_ Gabas, Gabasa (lê-se Galøaça e 
recorda Alcobaça, Alá°oÍ)aczln e Alcoba, supra) ; _ Gabcas (cf. Gare e Gama, supra); . Gabían, Gabías, 
Gabíca, Gabes, Gaia (Cava ?), - -Gobeo (cf. Gores, Úözfo, Alcobía, Alcobios, Acabe e Algovu, supra), _- 
e Gabei(in, aldeia de Pontevedra, cujos habitantes devem chamar-se gubianes _ quasi Gouveães, aldeia 
nossa. . . 

Na Hespanha ha tombem C'o vi‹le8, em Burgos, que entre nós podia dar Covédo e Coveda (Gou- 
veio, Gouveia ?) ; -- Úabía (Govía, Gouveia ?) ; _ Úzóbzflla, C'u b2Íllas (ande Covil/zã, Covilhães e Covil/zans 
supra) ; -  Cu billcdo, ÕuÍ›z'llinos (quasi Úabillinas, Cbvínhas, Gouvinhas ?)  ; - Czzbíllo, Ou bíllos (Covello, 
Covellos)-Cubo e Cubos (Côvo, Côvos), etc. 

ca vea 
Alvoco (Al- 

cava, cova, urde Covclla, Covellas, que 

oppöe (julgo eu), pois ca, co, eu deram trivialmente ga go, gu. 

LOZU'€dO, 

O/.enda e Ouzenda, Poupa 

Gobim e Gozwím, -Doroanna e Do uroanna, -- 
Roupas, Sapo e 

por 

Do exposto se vá que a v i la de Gouveia, a cidade da Coríllzã e as povoações de .A 

cavo ?) e Alrocõvo, podiam tirar os nomes do latim 
podiam dar Gouveia, Gouz'ez'a0. . 

A glottologia portugueza não se 
Tombem ela deu ia, v. g. tela, teia. 
Por seu turno 0 não raras vezes deu oa, v. g. -_ BOba e Borba, povoações nossas,_como Bou- 

gada e Vogada, - C/zoso e 0/zouso, - Coço e Chuço, _ 
Loreno e Loridos e Lo zuirlos, Lomaøfie Loumar, Loroso e Louroso, Morellos e lilourellos, 

e Papa (do lat im papa) ; - Robin e Roubins, Raças e 
Soupo, Sôza e Sousa, Puxão, uva, e Sótão, Sono ou Solto, appellido, e Souto. . 

O povo tombem diz Saro Pires em vez de Souto Pires (Soeiro Pires Q), _- Coça Côa, ló- 
feira por loureiro, - e temos tombem couraça, armadura que vem do b. l a .  coracia _ e este de corium. 

Tambem caves deu cova, como fanes deu fome. . 

Gouveia pôde vir tombem do hesp. Cabia, povoação de Oviedo, porque entre nós i por vezes 
ei. 

Of. estreito do lat. striclfus, que deu tombem estrito. 
- Feitiço - do l a .  fictíeius. . 
-Gordeita, quinta nossa, talvez por Gordita, gorducho, gordinha. 
-Meimendro, planta, do lat. mílimindrum. 
- Meirelles, appellido, freguozia, etc. - - talvez de Mirellis, patronimico de Mirellus, ant. n. pess. 
--Peixe -do lat. piscas. 
- Seia - do lat. sínus. 
O povo tombem diz treina, em vez de rima, lat. risca, etc. 
Póde tombem Gouveia ser uma forma de Cobiella, supra, povoação hespanbola da província de 

Oviedo, -ou de Cobeja (Cobeia, Goveia, Gouveia ?) _ povoação de Toledo. 

deu 

. 

11 
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Gouveia portanto pode vir de cerca =-cava, cova =. A glottologia não se o p õ e ,  nem as condi- 

ções locas, porque a ~villa de Gouveia, aleandorada na pendente norte da Serra da Estrella, tem 

hoje um largo horisonte e vistas esplendidas sobre a m. direita do Mondego, mas demora na raiz da 
montanha que pende quasi abrupta sobre ela, pelo que as pessoas que da Covilhã e Manteigas e das 

outras povoações o"alóm da serra se dirigem para Gouveia atravez da montanha, só quando sc appro- 

ximam da vila, a descobrem e a avistam como que abrigada e escondida em 'uma cova. Além disso 
é banhada e cortada a meio pela grande ribeira de Goureín, que deu o nome á vi la ou v. v.,- ri- 
beira que a l i  corre funda e precipitada, formando uma grande raviøza tortuosa e pedregosa. 

A vila tem hoje bons edificios muito vistosos, avultando entre elles o palacete do s r .  conde 

de Caria, a capella do Calvario, o Hospital, ete.-- mas todos estes edifícios são relativamente moder- 
nos. O palacete do s r .  conde foi collegio dos jesuítas, feito no meado do ultimo seculo; a capela 

do Calvario foi feita pelos jesuítas posteriormente ao collegio - e o Hospital da villa foi feito no 

meado doeste seculo. 
O bairro talvez mais antigo da v i la  é o bairro do Toural, que ainda hoje conta cerca de e m  

casas e n'elle estão as duas grandes fabricas do s r .  conde de Caria, que foram as primeiras da villa 
e do concelho de Goureíu, construídas na segunda metade doeste seculo (a v i la  tem hoje sete fabricas 
de lanificios- e o concelho todo vinte e oito); mas o dito bairro do Tbural demora em um covão aba- 

fado pelo bairro do O1/teiro. As proprias fabricas do s r .  conde só de ,perto se avistam - e  0 mesmo 

sucede a quasi todas as outras fabricas da villa, por estarem na grande ravina da mencionada ri- 
beira, que lhes dá motor. 

Não conheço a Gouveia do c. d'Amarante, nem as Gozwczfas do c. de Pinhel, mas conheço a po- 
voação de Gourinhas, na m. d. do Alto-Douro. Está em sitio pouco vistoso na m. e. do pequeno rio 
Ceita, que al i  corre fundo entre margens alcantiladas, formando tombem uma grande raríøza. E (coin- 
cidencia notavel) - a  povoação e freguezia de Gozwirõhas está. entre as de Covas e Coucllzl›zhas?!. . . 

\ 

Aluguer diz que o etymon da vila de Gouveia procede incontestavelmente de Gazela, nome 
que lhe deu o foral do a.. 1186 - e  o mesmo nome se encontra tombem na confirmação do dito foral, 
a. 1217 11 mas parece-me que a nossa glottologia mal pózle acei tar bé ou nó por dá, e, como b e d 
podiam facilmente confundir-se, talvez que os notarias ou copistas em vez de Gazela escrevessem 

Gauzlela, ›-mesmo porque os notarias e copistas da idade média esmagaram e deturparam muitos ns. 
com.  e ggrs. . 

Tambem Galudela pode ser uma firma de Goclela, pertencente á. serre dos nossos ns. ggrs. 

Goda, Godão, Godoi, Goalcla, Godelím, Goflím, Goclinhr/, Goclizzhclla, Godinho, Goclinhos, Godins e Go- 

dos, -série que, na minha humilde opinião, nada tem com a de Gouveia, mas é uma reminisceucia 

dos golos que no s e .  v invadiram e ocuparam Por frugal c a Península e n'ella por ultimo se fun- 
diram. 

Note-se que o foral do an. 1210 dá a Godiin (hoje simples freguezia do c. da Regos) O mesmo 

nome Goclím, -não Gazulelinø ou Gondim. 
L. Gil., pag. 555. 
Tombem Godz'nus--God¿nho- foi nome trivial na idade média. 
Com o prefixo gaud apenas me recordo de vê nos nossos docs.lda id. ln. o nome pessoal Gaudi- 

nus pol' Gualdinus, hoje Geraldine. Foi n. do celebre Gualzlzfm. Pães, famoso Mestre do Templo. Assi- 

gnou-se Gazódinus no foral que deu á. vila de Pombal, no a. 1174; -- Galdiluøs em muitos f o r e s  dos 

a n o s  1156 e segg.- e GuaZd1°›2us no foral de Coruche, a. 1182. 
L. ii., pag. 385, 386, 393, 398, 399 e 428. 

1 Purtugalíze wwmuncnta hístorica, 1. Foralia, pag. 453. 
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nu Mais:-Se Ganrlcla foi a latinisaçšto de Gouz¬eia nos a n o s  1186 e 1217, o mesmo prof. grua 
devia encontrar-se nos f o r e s  velhos de Gouz~z'ãe.‹.; ou Gouvoãcs, hoje Gouvães do Douro, e Gozu-z'1z/zas, 
mas na latinisação doestes ns. o prof. é gaøw - - não gaucl. 

No foral de Gozwin/¿as (a. 1256), que é o mesmo de Traseira, Paradella e A.q1'000¿^o, dá-se a 
Gourinlzas o n. de Gouryas. 

L. chi., pag. 666. 
No foral de Gouz°1lãc.‹ (hoje Gourãas do Douro), a. 1257, dá-se a. Gozwíães o n. de Go2u:¿(1n.¡.s. 
L. cilf., pag. 668. . 
Tambem o foral de Ranalflí, hoje Roaldc, povoação muito bem situada com uma boa capela e 

casas decentes, na estrada que vai da Regoa por S. Miguel de Poyares para S. Martinho d'Anta e 
Sabrosa, -diz que Roaldc conta c m  Gouzvianøs - . a dita Gozwäes do Douro. 

Aquelle foral é do a. 1208. 
L. cizf., pag. 537. 
E no foral de Covas do Douro se menciona Gouviães ou Gourães supra com o n. de Gozwzfa/tes 

tombem. 
Note-se que este foral é do a n o  1162 e por consequencia vinte e quatro a n o s  anterior ao de 

Gaudela, do a. 1186. 
L. ii., pag. 587. 
Será. tudo isto um dilate 'P 
Ahi oca o hera para a discussão. 
Fias l a .  

Hespanha não tem Il. gear. algum com o prefixo gaud nem gawf. A 

( 

M)7'ae0- é contracção de moreiraes, bosque de more2'ra.9, afferese de amoreira, arvore bem co- 
nhecida, que deu tombem fllorcda e Mo›*ez'1'a, appellidos, e muitos ns.ggrs. em Portugal e na Hos- 
panha. 

Sawz1¿c1z.ío-vem do latim sarnzcrztuzzz- vergontoa, rebento das vides e doutras plantas, vara, 
varinha, pelo que 0 nosso appcllido Varella-« varinha. - é  synonymo de Sarmento. 

Saí prata bibcrunt. 

Porto e Miragaya. 

Pedro Á. Ferreira. 

*H 

P. s. - Gouveia e Gozweías podem ser tombem formas de Galreía, Galveias, povoações nossas, porque al dou an o ou, 
g. o latim saltes, bosque, 110 b. lat. deu sautus, e em portuguez souto. 

Tambem na idade média Galcíírzzós, Gaudínzøs e Gualdínus foram formas do mesmO nome Gualrlim, hoje Gzôaldízzo (Go- 
dinho '?). 

Na França tombem Arnaldus deu Arnaud, etc. 
O etymon de Galveia, Galzmías é talvez galeão, por I/a1IL~‹?0, metuthese de gavião, em hospanhol .r¡arrllun, ave de rapina., 

que den muitos ns. ggrs. om Portugal e na Hespanha. 
V. Galeão, Galvcía e Gozrrcías na minha projectu‹la Tenƒatizw eh,mznlo.qíca. 
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